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RESUMO 
 
O trabalho tem como objetivo compreender as dinâmicas sociais, econômicas e territoriais existentes no campo das 
políticas públicas como territórios paradigmáticos entre o PCA e o PQA no município de Itacoatiara, estado do 
Amazonas. Ao analisar o campo-território das políticas públicas como territórios paradigmáticos, constata-se disputas 
territoriais que envolvem o contexto do agronegócio agrologístico/agroportuário e os povos amazônicos que 
vivem/trabalham nos Territórios AgriHidroFlorestais Amazônicos. O método é o materialismo histórico e dialético, a 
pesquisa contempla uma revisão bibliográfica e pesquisa documental com o levantamento de dados secundários. 
Observa-se nessa lógica excludente e contraditória no campo das políticas públicas que envolvem territórios 
paradigmáticos PCA e PQA a materialização de conflitos no espaço agrário e no urbano-metropolitano, cujas 
dinâmicas espaciais e territoriais envolve o agronegócio e as territorialidades dos povos e comunidades tradicionais, 
evidenciando ainda desigualdades na distribuição de políticas públicas que favorecem o capital global em prejuízo 
das comunidades locais. A análise a respeito das políticas públicas aplicadas aos povos tradicionais possibilita um 
olhar crítico sobre essas políticas na Amazônia, tendo em vista que muitas delas não atendem às demandas dos 
povos amazônicos, evidenciando relações conflitantes entre as relações capitalistas do agronegócio e a diversidade 
sociocultural e Territórios AgriHidroFlorestais Amazônicos presentes na região. 
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INTRODUÇÃO 

O campo-território das políticas públicas na Amazônia são entendidas como territórios 
paradigmáticos que estão em disputas e possui intencionalidades diferentes, pois de um lado 
temos as relações capitalistas de produção associada ao projeto político territorial agronegócio 
agrologístico/agroportuário (Orrico e Aragão, 2005; Santos, 2003; 2012)pertencente aoParadigma 
do Capitalismo Agrário (PCA), enquanto os povos amazônicos que vivem/trabalham nos 
Territórios AgriHidroFlorestais Amazônicos (Conceição, 2017; 2023) estão integrados no 
Paradigma da Questão Agrária (PQA) (Fernandes, 2013; 2014; 2015). 

Esse trabalho propõe analisar as políticas públicas em contextos de disputas territoriais, 
com destaque na ação entre o agronegócio agrologístico/agroportuário e os povos amazônicos 
dos Territórios AgriHidroFlorestais Amazônicos no município de Itacoatiara, localizado na Região 
Metropolitana de Manaus, Amazonas. O trabalho tem como objetivo compreender as dinâmicas 
sociais, econômicas e territoriais existentes no campo das políticas públicas como territórios 
paradigmáticos entre o PCA e o PQA, no município de Itacoatiara, estado do Amazonas. 

O debate paradigmático por políticas públicas, acaba por reforçar disputas de paradigmas 
evidentes no espaço agrário e urbano-metropolitano da Amazônia, uma vez que tais paradigmas 
demonstram um embate de ideias, campos de disputas disseminadores de relações de poder, a  
existência de defender e ou impor diferentes intenções que determinam seus modelos 
interpretativos divergentes. Nesse sentido, surgem territórios conflitantes e paradigmáticos na 
formulação e efetivação das políticas públicas, pois o PCA atende aos interesses do agronegócio 
e o PQA as pautas e reivindicações dos movimentos sociais e políticos de resistências nos 
Territórios AgriHidroFlorestais Amazônicos. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Para o desenvolvimento da pesquisa, será utilizado o método materialista histórico e 
dialético (Sposito, 2004). No cenário que analisa as políticas públicas como territórios 
paradigmáticos que estão em disputas entre o agronegócio povos amazônicos,considerando que 
tais processos espaciais e territoriais (Haesbaert,2004,Saquet, 2010),configura-se como um 
processo desigual e contraditório (Oliveira, 2001, 2007, 2016).O materialismo histórico e dialético 
é considerado como método de pesquisa mais adequado, pois permite uma compreensão maior 
das interações entre o agronegócio e as formas de resistência e luta dos povos tradicionais na 
região da Amazônia. Essa abordagem permite compreender as contradições internas dentro dos 
paradigmas do Capitalismo Agrário (PCA) e da Questão Agrária (PQA), que se manifestam nas 
políticas públicas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os processos analisados inicialmente mostraram que o entendimento das políticas 
públicas que envolvem o agronegócio e os povos amazônicos são marcadas por lógicas 
desiguais e contraditórias, que o debate em torno das disputas territoriais nos Territórios 
AgriHidroFlorestais Amazônicos são percebidos por dispositivos de violências e exploração 
quando analisado no campo das políticas públicas em suas múltiplas dimensões e escalas 
espaciais. As relações entre as políticas públicas formuladas para o agronegócio e as criadas 
para os povos e comunidades tradicionais, é analisada na perspectiva da geografia crítica, em 
que incluem relações de poder e das dinâmicas territoriais no estado do Amazonas. 

O espaço agrário e urbano-metropolitano do município de Itacoatiara no estado do 
Amazonas, Amazônia Ocidental e Região Metropolitana de Manaus-AM, é reflexo da 
territorialização do capital e da formação da monopolização o do território pelo capital, pois 
corporações do agronegócio do PCA invadem os territórios dos povos amazônicos do PQA, 
materializando conflitualidades/conflitos agrários e territoriais, introduzindo novos valores, 
comportamentos, novos dispositivos ideológicos que são identificados não somente no espaço 
agrário amazônico, mas se fazem presente de concreta, coesa e complexa no urbano e 
metropolitano (Lima, 2024). Esses conflitos não se dão somente pela posse da terra, se dão 
também pela disputa para se ter acesso às políticas públicas. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ressalta-se que as políticas públicas atuais retratam um cenário de desigualdade, onde 
percebe-se que os interesses do agronegócio prevalecem em relação às necessidades dos povos 
Amazônicos, o que resulta em uma exploração de recursos dos territórios AgriHidroFlorestais 
Amazônicos, conforme mostrado na análise crítica dessas políticas públicas. Portanto, verifica-se 
a necessidade da presença de representatividade para representação das comunidades 

tradicionais na esfera política,buscando uma implementação de políticas públicas que atendam 
às necessidades do PQA. 
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